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			NA MANHÃ EM QUE os Homens Felizes vieram atrás da Velha Rosie, Clem tentava colocar um chapéu numa raposa.


			Coisa que a deixou muito mal depois. 


			Tinha parecido importante no momento; a raposa se tornara mansa a ponto de pegar pedaços de carne e guloseimas de couro cru diretamente de sua mão, e vestir um chapéu no bichinho parecia o próximo passo lógico.


			Fazer o tal chapéu tinha, de certa forma, consumido toda a sua manhã. Ela visitara a costureira que ficava lá perto do rio e voltara com um pouco de feltro sujo, que já não servia mais para ser vendido. Trocara um pouco de chá de sálvia com Jon, que sofria de dor de garganta crônica, por uma única pena de peru, bem do tamanho certinho para emperiquitar uma pequena cabeça vulpina.


			Tinha sido emboscada pelo filho do moleiro, Alfred, que tinha sete anos e arranhara os joelhos até deixá-los em carne viva, mas que estava sendo muito, muito corajoso. A irmã mais velha do garoto, Loos, apertou a mão dele quando Clem lavou as feridas do menino com mel diluído e então gastou uma fina tira de bandagem antes de mandá-lo para casa como um orgulhoso e ferido guerreiro. Rosie sempre resmungava que Clem era descuidada demais tanto com sua compaixão quanto com seus suprimentos, mas não tinha lá como dizer que estavam passando muita necessidade no momento. A propensão de Clem a experimentar lhe estava rendendo uma baita reputação e ainda atraindo o tipo de cliente que pagava em dinheiro de verdade, em vez de com pedaços aleatórios de presunto e afagos na cabeça. Nem de longe as duas estavam cheias da grana, mas amarrar retalhos de linho nos joelhos ensanguentados de Alfred não iria fazê-las cair na miséria. 


			Moldar o retalho de feltro em um formato parecido com um chapéu lhe havia tomado uma bela meia hora, período que passara sentada sem as botas sob uma amanteigada faixa de luz do Sol nos confins do jardim, em meio aos canteiros decrépitos de menta, lavanda e sabugueiro. Nas vezes em que tinha aparecido, a raposa colocava apenas a cabeça para fora do bosque, farejava em busca de guloseimas e, quando não encontrava nada, encarava-a com um olhar acusatório. O bichinho havia escolhido o jardim certo para frequentar; qualquer pessoa que criasse animais teria tomado como missão de vida transformar o pelo deles em forro de casaco, mas, com muita firmeza, Jon dissera a Clem e Rosie que o temperamento delas “não se encaixava com as necessidades de galinhas”, então os canteiros continuavam sem ovos, e a raposa tinha a liberdade de ir e vir conforme quisesse.


			Quando Clem enfim concluiu o projeto chapelesco, pegou um pouco de caldo de osso, ainda com filamentos de carne, e o ofereceu com uma chacoalhadinha encantadora.


			— Bons garotinhos ganham chapéus — disse, sem se dar ao trabalho de falar devagar ou baixo, já que a raposa estava acostumada com ela e só ficaria desconfiada se fosse abordada com bajulação. — Garotinhos malvados também, imagino. Um chapéu para cada rapaz, não importa o temperamento… isso eu garanto.


			A raposa parecia indiferente ao conceito de chapéus, mas muitíssimo interessada na carne dos ossos. Se aproximou. Clem preparou o chapéu. Pressentindo uma armadilha, o bicho estremeceu.


			E assim seguiram por um bom tempo. Clem estava tão envolvida na situação que não percebeu a batida na porta da frente, nem os cascos na vereda.


			Foi só quando ouviu algo se espatifar dentro da casinha, e o barulho arruinou sua melhor tentativa até então, que percebeu que havia algo errado.


			Diante de um perigo tão próximo, a reação de seu corpo foi imediata.


			O peito se contraiu. A respiração travou. De repente, estava suada em regiões esquisitas e inesperadas, como na dobra do braço e atrás das orelhas. Por um tenebroso momento ela voltou a ter nove anos, e parecia o fim do mundo.


			Ela mandou a sensação para longe.


			Quando entrou pela porta dos fundos, havia duas silhuetas encapuzadas próximas à lareira. Os estranhos estavam armados até os dentes e, em meio a todas as bugigangas charmosas dali, algumas das quais agora estavam quebradas e amassadas no chão, pareciam ameaçadores de um jeito cômico. Uma das figuras segurava Velha Rosie (que nem era tão velha assim, mas tinha vivido o bastante para ter rugas ao redor dos olhos, como se tivesse passado tempo demais na banheira da vida) com as duas mãos para trás das costas.


			Pela cor das capas, ficou evidente no mesmo instante que se tratava dos Homens Felizes. Homens Felizes! Ali na casa de Clem! Ameaçando Rosie!


			Clem teria pedido autógrafos se sua prioridade não fosse encontrar algo que pudesse usar como arma.


			— Oi, Clemmie — disse Rosie, alegre como sempre. — É meu aniversário?


			— Não — respondeu Clem enquanto tateava a mesa ao lado em busca de algo afiado. — Pelo menos… acho que não. É?


			— Não — disse o homenzarrão que segurava Rosie. — Se bem que… talvez seja. Não sei quando a senhora faz aniversário. Mas, só pra deixar registrado, não é por isso que estamos aqui.


			— É que… você é bonito de doer — replicou a senhora, tentando se virar sob o aperto do sujeito para olhá-lo melhor. — E forte. Homens Felizes não fazem muito o meu estilo, mas se todos fossem como você…


			Clem bufou.


			— Ele não é bonito, Rosie. Ele está te sequestrando.


			— Quem já viveu tanto quanto eu, Clemence, uma hora começa a entender que uma coisa não impede a outra de ser verdade.


			Os dedos de Clem tinham se fechado ao redor de um pesado pilão de pedra ainda sujo de funcho triturado.


			— Se você veio para cortejá-la, então fique à vontade — exclamou para o grandalhão. — Só que é meio presunçoso da sua parte já chegar agarrando assim. Além do mais, ter trazido um amigo junto pra te servir de apoio moral também já me diz muita coisa a seu respeito.


			O outro encapuzado, que tinha cerca de um terço do tamanho do primeiro, soltou um barulho ligeiro e engasgado que, para Clem, podia muito bem ser entendido como uma risada. Era uma situação promissora.


			— Que tal um chá? — ofereceu Clem, animada e sorrindo. Parecia uma boa. Chá. Chá com Homens Felizes de verdade. Um desentendimentozinho de nada, seguido por risadas e novas amizades enquanto comiam biscoitos. — Aí nós todos podemos nos sentar um pouco e falar sobre o que trouxe vocês aqui, antes que alguém faça algo que…


			A porta se abriu com tudo, bateu contra a parede e então foi parando de um jeito tragicômico. Foi então que uma terceira pessoa (também anônima, devido à longa capa verde-musgo) entrou. Os comparsas ajeitaram a postura de leve. O mais alto segurou Rosie ainda mais forte, o que a fez exclamar um “ai, meu Deus do céu!” que não soou nem de longe tão incomodado como deveria. 


			— Que isso? — perguntou a recém-chegada, o tom de voz grave, um tanto rouco deixava claro que ela não estava para brincadeira. — Parem de enrolação.


			— Não tem ninguém enrolando — reclamou o mais alto. — Onde que isso parece enrolação? A gente só não esperava que fossem ser duas.


			Houve um breve momento de silêncio, durante o qual Clem sentiu sobre si os olhos ocultos daquela nova autoridade.


			— O que ela é sua? — perguntou a moça a Velha Rosie.


			— Não sei como isso seria da sua conta — respondeu Clem, ainda querida como nunca, no mesmíssimo instante em que Rosie disse:


			— Bem… ela é a minha Clem.


			A recém-chegada não pareceu lá muito comovida.


			— Não temos tempo pra isso. Vamos.


			Clem enfim se deu conta de que iam mesmo levar Rosie. Rosie, que, se pudesse evitar, nunca saía do vilarejo Vale do Carvalho, que tinha um joelho ruim e que bebia seu chá de urtiga toda manhã no mesmo horário enquanto ficava examinando o jardim com uma das mãos na cintura. Ela iria odiar sair dali. Não parecia algo Feliz da parte deles.


			— Levem a mim — exclamou ela depressa. — Se precisam de uma curandeira. Eu sou boa… zinha. E jovem também. E cheia de energia, ainda por cima.


			— Bem que podia ser, capitã — disse o grandalhão à encapuzada no comando. — Já que ela está se oferecendo.


			— Vamos sair no lucro — disse o mais baixo, falando pela primeira vez. — Não é?


			— Vamos — respondeu a capitã. — Era o que eu estava prestes a sugerir. Nocauteiem ela. Levem um pouco… dessa tralha. Qualquer coisa que pareça útil.


			— Esperem um minutinho — disse Rosie, que enfim teve o bom senso de parecer preocupada e se debateu contra o captor. — Vocês não podem sair por aí simplesmente pegando gente. Não é por aí que a banda toca.


			— Não gosto que me nocauteiem — acrescentou Clem. — Me dá gatilho, sabe como é.


			Ela ergueu o pilão, preparando-se para uma briga a qual sabia não ter a mínima chance de vencer. Antes que fosse capaz de dar um passo sequer adiante, uma nova pessoa a agarrou por trás e apertou seu punho até forçá-la a soltar a arma. Clem não tinha nem ouvido a porta de trás ranger. Sentiu um golpe pesado na parte de trás dos joelhos e desmoronou no chão na mesma hora.


			 A única vantagem de ter sido derrubada foi que, dali, conseguiu ver que o pilão havia rolado e parado em meio à poeira debaixo do armário de nozes, sementes e frutas silvestres. Ela se esticou, mas foi impedida por uma pisada firme em seu antebraço que a pressionou gentilmente contra o chão.


			— O que você ia fazer com aquilo? — perguntou a agressora oculta com um tom de voz irritante de tão debochado. — Me mandar ficar parada e me moer até eu virar uma farinha bem fininha?


			— Chega — vociferou a sequestradora-chefe. — Vamos. E você… — Clem só podia deduzir que era com Rosie que a moça falava agora, já que, do ângulo em que se encontrava, não conseguia ver nada. — Você sabe por que estamos aqui. Todos devemos agir em prol dos interesses do povo da mata.


			— Que engraçado — disse Clem, o rosto contra o chão de terra batida. — Porque assim, na minha cabeça, eu meio que fazia parte do povo da mata, e olha eu aqui levando uma surra.


			A agressora ergueu o pé e então puxou Clem para cima.


			— Surra nada — comentou ela, o tom de voz baixo e bem-humorado. — Estava mais para uma massagem.


			Clem deu uma olhada na jovem debaixo do capuz (pele negra, uma trança preta e o lampejo de um sorriso) antes de uma venda ser habilmente colocada sobre seus olhos.


			— Sem querer ofender, mas não estou a fim de receber uma…


			— Agora tchau.


			 Clem sentiu sua boca ser aberta à força e em seguida o forte gosto amargo e avinagrado de beladona na língua. Então tudo se apagou.
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			HAVIA ALGO ERRADO COM uma das rodas dianteiras da carroça, e Mariel já tinha perdido metade de uma unha tentando consertar o defeito. O arrependimento por ter tirado as luvas de couro já estava batendo, mas, para tatear direito debaixo do eixo, foi preciso tirá-las. Agora, com um leve sangramento, estava meio reticente quanto a meter os dedos ali de novo.


			Infelizmente, havia dito que seria algo fácil de resolver e dispensara Morgan para que pudesse arrumar do jeito certo. Qualquer coisa além de uma rotação perfeita dali em diante seria inaceitável. 


			— Deve ser porque essa carroça é mais para carregar batata — explicou Morgan, que agora, mal-humorade que só, dava chutes nas rodas traseiras. — E não para carregar batatas e cadáveres. 


			Tinham estacionado nas árvores, fora do campo de visão do vilarejo. Mariel estava grata pela singela misericórdia de não ter que consertar uma carroça em plena vista dos pivetes, fazendeiros e preguiçosos locais, que, a princípio, teriam se intimidado pelas capas verdes, mas depois talvez ficassem menos tensos conforme a observassem tentar socar uma roda de volta ao eixo com uma mão sangrando e um capuz que caía sobre seus olhos no processo. Os cavalos, ali parados ao redor, pareciam confusos de uma forma bem educada,  a ponto de não saírem andando e comendo os arbustos. Ah, se o pessoal dela se comportasse tão bem assim…


			— Ela não está morta — declarou Josey, se inclinando para dar uma conferida na carga. — Só descansando os olhos.


			Lá no acampamento, uma das irmãs mais velhas de Josey passara horas escovando e fazendo tranças meticulosas em seu cabelo. Depois, juntara aquelas centenas de trancinhas e as amarrara em uma única trança bem firme que começava no topo da cabeça e se estendia até as omoplatas quando Josey se levantava.


			Já o cabelo de Morgan era um emaranhado de penas escuras que elu mesme aparava, e depois gostava de ficar espreitando com um olhar carrancudo por baixo da franja, como um gato selvagem só de butuca debaixo de um arbusto. Por sinal, era o que elu estava fazendo naquele momento, mas cujo efeito era levemente arruinado pelo fato de ser trinta centímetros mais baixinhe do que Josey, que era ágil, esguia e não precisava se esforçar nem um pouco para parecer ameaçadora. Isso se tornava ainda mais satisfatório quando alguém a subestimava ao nível de acabar inconsciente antes mesmo de perceber que ela tinha parado de sorrir.


			Se Mariel pudesse escolher os próprios companheiros, Josey Abara era um dos únicos nomes que ela escreveria de boa vontade em sua lista.


			Já Morgan havia sido designade como parceire de Mariel porque ninguém mais estava disposto a aceitar uma pessoinha de catorze anos que, de algum modo, acumulara raiva e apatia para uma vida inteira em apenas uma década e meia. Mariel vivia se perguntando se valeria a pena ser chamada de incompetente se “sem querer” deixasse Morgan para trás em uma patrulha algum dia (ou se deixasse elu cair num rio de forte correnteza, ou se ê mandasse para algum compromisso e depois instruísse todo mundo a correr em fuga) em troca da paz e tranquilidade que poderia ter numa existência sem elu. 


			Acontece que Baxter jamais aceitaria uma coisa dessas.


			Ele foi e se agachou ao lado de Mariel, tão corpulento que a sensação era de que uma enorme montanha loira havia se acomodado junto ao ombro dela. Apesar da precedente insistência de Mariel de que conseguiria consertar aquela roda desgraçada sozinha, Baxter meteu as mãozonas debaixo da carroceria e levantou toda a metade dianteira da carroça. 


			— Acredito que tenha uma pedra presa ali — disse Baxter, o tom de voz firme como sempre e denotando pouquíssimo esforço. — Talvez seja uma boa cutucar com um graveto bem duro, capitã.


			Mariel é que não iria fazer nada tão indigno quanto cutucar com um graveto bem duro. Apesar do risco de perder mais uma unha violentamente, cutucou com o dedo mesmo, e, quando o pedregulho se soltou, Baxter abaixou a carroça de volta ao chão com gentileza. Pelo menos teve a decência de transparecer um leve constrangimento por aquela mais recente façanha (de uma longa lista de feitos hercúleos). 


			 Ele se inclinou, deu uma olhada ligeira para a carga e então a encarou com uma expressão um tanto preocupada:


			— Ela não morreu, né?


			— Não — respondeu Mariel, sem nem se dar ao trabalho de baixar o tom de voz. Ela mesma conferira quando haviam deixado aquela garota estranhamente animada junto dos mantimentos. A companheira da curandeira era mais baixinha do que tinha aparentado no chalé, mas nem de longe pequena. Tinha cachos enroladinhos como molas da cor de linhaça moída, extensas cicatrizes rosas e brancas na palma das mãos e pernas com tanta capacidade de chute que Mariel se sentiu grata por terem-na deixado inconsciente, mesmo que a dose de beladona tivesse sido um tanto exagerada da parte de Josey. A moça com certeza estava respirando.


			— Ainda bem, porque foi bondade dela ter se oferecido para vir.


			— Bondade? — perguntou Mariel, que, impaciente, limpava os dedos na túnica, fazendo com que o sangue fosse sumindo quase que por completo em meio ao verde-escuro e sarapintado. — Não é um passeio veranil, Scarlet. Foi uma decisão tática. Dois pássaros com uma cajadada só: arranjamos uma curandeira para nós, e isso serve para mandar um recado.


			— Entendi — comentou Baxter, franzindo o cenho. — Um recado que diz…


			Que dizia para escolherem um lado e permanecerem nele. Para não esquecerem pelo que estavam lutando. Para se lembrarem de quem eram os mocinhos. Para não se meterem com os mocinhos.


			O recado era para o pai de Mariel também. Se ele achava que a filha não daria conta de nada além de ter crianças estúpidas como parceiras e missões fáceis de coleta, ela iria mostrar que conseguia pensar como uma líder. Que era capaz de ser corajosa, ambiciosa e implacável. Quando exibisse todas as suas vitórias diante do pai, ele não teria outra escolha a não ser respeitá-la.


			No fim das contas, era até bom que não fosse um recado do tipo que precisava vir por escrito, porque era comprido para caramba.


			— As pessoas costumam exibir uma preocupante falta de autopreservação. — Foi tudo o que Mariel disse como resposta. — É só ameaçar alguém que elas amam que de repente começam a prestar atenção. Aquela garota ali se ofereceu para vir no lugar da senhora, então dá para deduzir que as duas se importam uma com a outra. É algo que podemos usar. Você acha que a velha vai sair da linha de novo mesmo sabendo que estamos com a garota?


			— Nossa, eu amo quando você fala assim — disse Josey, que estava amarrando parte da carga não humana. — De um jeito brutal. Com sede de sangue. Chega a me dar um calorão. Fico toda formigando por dentro.


			Se uma falta de respeito como aquela tivesse vindo de alguém menos útil, Mariel teria deixado de se sentir só incomodada e passado a ficar com muita, mas muita raiva. Josey havia conquistado uma generosa dose de clemência.


			Mariel a encarou mesmo assim.


			— Só estou sendo prática.


			A roda estava, consertada e a carga, bem presa. O plano era se encontrarem com outras comitivas dali a pouco tempo para negociarem suprimentos com quem fosse viajar para outras partes da floresta e depois voltar para o acampamento, onde entregariam aquela miniatura de curandeira e receberiam mais instruções. 


			— Cadê o desgraçado do Chisaka? Mandei não ir muito longe.


			O último membro da pequena trupe apareceu de imediato. Ao que parecia, tinha voltado do bosque e, desde então, ficado conversando com o cavalo atrelado enquanto Mariel estivera concentrada na roda.


			— Ela estava assim quando vocês a pegaram? — perguntou ele, inclinando-se sobre a carroça para dar uma olhada na prisioneira. Ela o observou esticar a mão, como se fosse tocar a garota no pescoço para conferir os batimentos cardíacos, e então interromper o movimento antes de concluí-lo. — Ou estava mais… você sabe. Na vertical? Consciente?


			— Ela está ótima — respondeu Mariel, agoniada de tão impaciente. — Deixa ela em paz. Precisamos ir. 


			Na outra mão, Kit segurava um buquê desordenado de flores amarelas que mais pareciam mato. Quando percebeu que Mariel estava olhando, ele acenou com as plantas, abriu um sorriso e disse:


			— As ervas-de-são-joão deram as caras. São as primeiras da temporada.


			Mariel suspirou, porque assim não gritaria. Haviam lhe dito que gritar não promovia um ambiente de trabalho saudável.


			Tanto faz. Ela precisava era de um grupo de guerreiros treinados e disciplinados que fosse unido como carne e unha, mas o que tinha eram pirralhos, gigantes gentis e aspirantes a florista. A contragosto, até admitira que a maior parte da equipe tinha habilidades de combate que davam para o gasto, mas a que custo? 


			Por exemplo: em vez de subir na carroça e assumir o comando para que pudessem partir, Kit agora mostrava as flores a Morgan e repetia todo empolgado:


			— É a erva-de-são-joão.


			— Erva do quê? — perguntou Morgan.


			Ao que Kit respondeu:


			— De-são-joão, minhe filhe. 


			Era aquele tipo de coisa que, no fim das contas, deixava Mariel com vontade de matar todos eles.
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			CLEM VOLTOU AOS POUCOS ao próprio corpo. Dava para ver algo brilhante e verde lá em cima (árvores, era provável). Dava para sentir o cambalear de rodas abaixo, o cheiro doce de feno e terra dos cavalos (todos os indícios apontavam para uma carroça). Suas mãos estavam atadas, e ela estava deitada de costas, o que era tão irresponsável do ponto de vista médico que, se não tivessem lhe enfiado algo na boca, teria gritado. Pelo menos a venda tinha escorregado, então era possível ver por um dos olhos. Nunca amarre as vendas de qualquer jeito! Que tipo de sequestradores eram aqueles?


			— Esquilo — disse alguém à esquerda. — Cinquenta e sete contra quarenta e nove. Você tá frito.


			— Talvez tenha sido um pombo — resmungou alguém com uma voz que, agora sim, Clem reconheceu.


			Era do belo e alto presente de aniversário de Rosie. 


			— Você podia ter sido um pombo — retrucou a primeira pessoa, mal-humorada.


			— Se quiser ofender, não basta falar um monte de palavras em ordem aleatória. Tem que ser pessoal. Tipo, quais são as minhas inseguranças? Os meus gatilhos? Começa por aí.


			— Morgan. Baxter. Chega.


			Clem rolou bem pouquinho para o lado. O jovenzarrão estava cavalgando à direita, montado no que devia ser um cavalo de tração. De capuz abaixado, era possível ver uma quantidade generosa daquela cabeleira loira e desgrenhada que saltitava com alegria conforme o sujeito seguia adiante. O nariz dele havia quebrado e cicatrizado de um jeito horroroso, ou talvez nem cicatrizado coisa nenhuma, e ele tinha um bronzeado leve. Havia uma longa e espessa cicatriz que partia da têmpora e ia esvanecendo aos poucos até bem debaixo do olho direito, que nitidamente fora atingido em cheio. Baxter, concluiu Clem. Baxter era um bom nome para um homem enorme.


			O que significava que a pessoa baixinha, de cara fechada, pele clara e cabelo castanho no cavalo muito menor ao lado dele era Morgan, que se sobressaltou quando fez contato visual direto com Clem.


			— Ah, não! Era pra ela estar acordada?


			E então vieram vários barulhos interessantes; a carroça desacelerou um pouco e deu uma guinada para a esquerda, como se o motorista tivesse virado o corpo inteiro para olhar e, assim, confundido os cavalos.


			— Que nada. Eu usei beladona.


			Ficou evidente que se tratava da debochada que apagara Clem.


			— Beladona? — perguntou uma nova voz. — Ela te ameaçou?


			— Tentou me pilar.


			— Tentou o quê?


			— Dava para perceber que ela não iria vir sem fazer alarde. E me falaram com todas as letras para trazê-la rápida e discretamente. Sem confusão.


			— Beleza. Pega as rédeas aqui, fazendo o favor. Vou lá para trás.


			Um jovem nihonjin de cabelo preto-azulado bem curtinho e pele marrom clara cheia de sardas entrou no campo de visão de Clem. Apesar de a carroça sacolejar de um lado para o outro, o rapaz tinha movimentos controlados e precisos. Mesmo meio confusa, havia algo de muito satisfatório para Clem no jeito com que ele usava as mãos.


			— Olá — disse o sujeito, que olhava para Clem com olhos semicerrados e de cenho franzido. Ele abaixou a venda até deixá-la ao redor do pescoço dela. — Está tendo alguma dor de barriga, enjoo ou alucinação violenta?


			Clem meneou a cabeça. Estava se sentindo singelamente envenenada e dopada, mas não era nada muito impressionante.


			— Tá com sede?


			Ela assentiu, enfática. O rapaz a ajudou a se sentar com as costas apoiadas em algo granuloso e então parou.


			— Gritar não vai resolver o seu caso, tá bem? Nada de drama. Estamos a quilômetros de qualquer lugar. Você só vai acabar complicando as coisas para mim, então… sabe como é, não faça nada.


			Ele tirou o pano da boca de Clem e depois levou o odre de água com delicadeza até os lábios dela, que, meio sem jeito, tomou alguns goles enquanto sentia a água escorrer pelo pescoço e se acumular nos cachos. Depois, se recostou de novo e franziu o cenho para o garoto.


			— Você sabe que beladona não se usa para sair por aí apagando os outros, né? É para cirurgias. E só em último caso. É sopa de cicuta!


			— Ah, pois é. Não é para mim que você tem que falar isso — disse o jovem afavelmente, e em seguida deu uma rápida olhada para cima. — A capitã gosta de eficiência. A Josey tá arrependida.


			— Deixa de ser estúpido, Kit. Não fale nossos nomes! — exclamou Morgan. 


			Clem armazenou as informações. A capitã dava as ordens. Josey era sua competente mão direita. Aquele fulano era o tal de Kit. Apesar de tudo, estava intrigada. Era como ser convidada a fazer parte do melhor grupinho com o pessoal mais descolado num baile — se esse pessoal primeiro dopasse você e depois te amarrasse com corda (o que, até onde ela sabia, fora o que de fato havia acontecido). Os Homens Felizes tinham sempre sido folclore, mito, lenda. Lampejos de verde na mata que as pessoas torciam para que fossem uma capa, e o distante som de cascos à noite enquanto todos dormiam e sonhavam com atos de bravura e aventuras no coração da floresta.


			Com o passar dos anos, a realidade a respeito dos Homens Felizes (essas silhuetas silenciosas que mal pareciam existir para o povo de um vilarejo tão pequeno quanto o Vale do Carvalho, peças distantes numa guerra por Nottinghamshire que já acontecia havia décadas) tinha, de certa forma, manchado seus sonhos de vestir a própria capa verde, mas não os extinguido por completo.


			É que toda aquela situação era meio empolgante.


			— Você não perguntou se eu tô com dor muscular, batimentos cardíacos aumentados ou salivando em excesso. 


			Kit se sentou sobre os calcanhares.


			— Olha, você não está gritando de dor, não está toda babada e sua respiração parece tranquila. Além do mais, você é uma curandeira local…


			— Assistente de uma curandeira local.


			— Beleza, você é uma assistente de curandeira, então imagino que iria avisar se suspeitasse estar morrendo envenenada.


			— Se eu estivesse morrendo envenenada por cicuta, não teria cura.


			Kit esticou as mãos até um enorme baú todo amassado e o puxou para perto. Quando abriu a tranca e puxou a tampa, Clem reconheceu um emaranhado de suprimentos dela e de Rosie. Algumas coisas faziam sentido: ataduras, garrafas de tintura, o saquinho que ela sempre carregava para estar preparada caso houvesse alguma emergência. Outras eram o resto do almoço do dia anterior.


			— E o que você receita para si mesma? Gengibre?


			— Você conhece gengibre?


			— Se eu conheço gengibre num geral? Não me é estranho. Eu até que entendo um pouco de plantas. Ainda mais das que a gente come pra se divertir, mas consigo me virar com as medicinais se for preciso.


			— Se já não quebrou, deve ter uma garrafa de água de cevada em algum lugar. E… me dá um pouco de hortelã-pimenta.


			— Kit — chamou Baxter, que colocou uma mãozorra sobre a beirada da carroceria e deu uns tapinhas na madeira. — Estamos chegando ao ponto de encontro.


			— Espera um segundinho só — respondeu ele, remexendo no baú em busca da água de cevada de Clem.


			Baxter bateu de novo, e mais forte daquela vez.


			— A capitã tá voltando, Kit.


			A carroça saiu da estrada e seguiu rumo às árvores, ainda um tanto rápido demais para que manobrassem com conforto pela floresta — o que não estava ajudando em nada o estômago embrulhado de Clem. Quando a roda bateu em algo pesado, todos saltaram, e a garrafa na mão de Kit tentou se libertar. Ele a pegou no ar com uma destreza impressionante, destampou-a com a ponta do polegar e começou o humilhante processo de derramar mais líquidos na boca de Clem. A carroça foi parando aos solavancos. Foi enquanto Clem estava naquela posição, de boca aberta, com uma corrente de água de cevada jorrando, que a capitã supracitada retornou.


			— Mas o que é isso, Chisaka? 


			Ela montava um respeitável cavalo preto e era a única que continuava de capuz. Na casa de Rosie, a impressão fora de que sua capa era parecida com a dos outros, tingida com o virente verde-malhado das matas, mas agora Clem pôde perceber que o tecido era um tanto mais escuro, num tom mais próximo à folhagem dos pinheiros do que de pasto, e ficava preso na altura do pescoço com um broche de bronze fosco no formato de uma folha de carvalho. Debaixo, havia apenas o vislumbre de uma armadura escura de couro tratado e ainda mais verde. Todo mundo ali se comprometia mesmo com o tema. 


			Kit não afastou a água de cevada, mas se remexeu um tanto desconfortável.


			— Não precisava ter apagado ela.


			— Josey estava seguindo minhas ordens.


			— Isso eu entendi. Só para deixar registrado: eu estava questionando a sua iniciativa, e não a dela. Mas, enfim, a garota aqui é uma curandeira, então…


			— Não tô nem aí, Chisaka. Você não tinha nada que estar aqui atrás dividindo suquinho como se estivesse num piquenique. E, se ela acordou, precisa ficar vendada.


			— É água de cevada — disse Clem, ciente de que escorria um pouco pelo seu queixo. — Ajuda com a desidratação. — Ninguém parecia interessado, mas ela continuou mesmo assim, e tentou até abrir um sorriso. — Gente envenenada às vezes fica com um tiquinho de sede. Ou pode ser que morra também, de um jeito tenebroso, se contorcendo em cima da própria bosta. É por isso que é tão divertido! Ninguém sabe no que vai dar!


			Até teria feito um floreiozinho com as mãos para dar ênfase no que falara, mas estava amarrada.


			Kit a encarou em silêncio por um instante. A capitã também, mas então virou o cavalo abruptamente para partir.


			— A mordaça era por isso.


			Com cuidado, Kit colocou a rolha de volta na garrafa, olhou para Clem, deu de ombros com pesar e se esticou para amordaçá-la de novo. 


			Ela se remexeu para evitá-lo como um bebê se esquivando de uma colher.


			— Dá para dizer por que vocês me pegaram?


			— Hum… — Kit deu uma olhada para trás. — Vou deixar a capitã te contar.


			Clem estava tentando encaixar as peças do quebra-cabeça e decidira que de forma alguma os Homens Felizes teriam sequestrado alguém a sangue frio sem que houvesse um bom motivo, mesmo que Rosie estivesse certa quando dizia que eles não eram mais aqueles bandidos alegrinhos de outrora (por algum motivo, Rosie não gostava quando Clem se referia à sua infância como “outrora”). Devia existir algum plano; um objetivo maior que ainda não se revelara.


			— Vocês precisam de uma curandeira para uma missão importante? Ouviram falar das minhas excelentes inovações e experimentos? O povo costuma atribuir tudo a Rosie, mas não é bem por aí. Talvez achem que eu sou jovem demais para ser um gênio, sei lá… Dar uma ajudinha ela dá, mas as ideias são minhas. Tô sem minhas coisas aqui, mas se você me arranjar alguma coisa pra escrever, posso…


			— Não esquenta com isso — respondeu Kit. — Mas, hum… no momento, você é nossa prisioneira.


			— Prisioneira de vocês? — exclamou Clem, de cenho franzido. — Olha, tenho que ser sincera. Isso não me parece lá muito Feliz. E vocês não são todos Homens. Então, em algum momento aí rolou uma confusãozinha de marketing.


			Kit ofereceu um sorriso bem discreto.


			— É mais fácil de colocar no panfleto do que Um conjunto de gente vivenciando toda uma gama de emoções.


			Antes de ser amordaçada outra vez, ela teve tempo de dizer:


			— Pois é, mas para pra pensar nos cartazes de “procurado”.


			Ele também colocou a venda de volta no lugar, mas o tecido já tinha ficado frouxo desde o início. Clem logo descobriu que, piscando vigorosamente, era capaz de mais ou menos libertar um dos olhos. Ela o viu bater as mãos para tirar a poeira e dar uma olhada em volta para se reorientar antes de se abaixar para pegar um saco de alguma coisa que tinha quase o seu tamanho. Ele conseguiu levantar o que quer que fosse aquilo (devia ser todo trincado de músculos esguios por baixo daquela capa), mas ficou evidente que estava meio difícil. Baxter, o gigante amigável, colocou uma mão gentil em seu ombro para pará-lo e então, como se não fosse nada, tirou o saco da carroça com um único braço. Kit pareceu meio desconcertado e abaixou a cabeça antes de pegar um saco menor e então dar um pulo tranquilo para fora do vagão, continuando a carregar o saco até sair do campo de visão de Clem.


			Ela testou as cordas amarradas nos pulsos. Tão apertadas que chegava a ser irritante. Na real, não estava presa a nada, mas nenhum dos sequestradores parecia lá muito preocupado. Talvez achassem que ela continuava grogue demais. Que estava com muito medo dos recantos sombrios e abismais da floresta selvagem para tentar alguma coisa.


			Se fosse o caso, então eram um bando de estúpidos. Clem e a selva eram velhas amigas.
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			NEM SEMPRE TINHA SIDO assim. Clem não conseguia se lembrar da primeira vez em que se perdera na floresta, mas se lembrava do pior caso.


			Tinha nove anos, olhos quase fechados de tão inchados e mal conseguia respirar. Atravessou espinheiros e seguiu adiante com um fluxo de lágrimas que nunca se interrompia. Suas mãos não passavam de uma massaroca ensanguentada e seus pulmões gritavam. O mundo escureceu ao redor até cada murmúrio virar um monstro e cada farfalhar, um lobo. Carregando cestas de vime caseiras, ela e a mãe já tinham caminhado centenas de vezes pelo bosque perto de onde moravam, seguindo a mesma trilha batida até Clem saber o caminho de cor. Sua mãe ia cantarolando uma velha cantiga e apontando para plantas que podiam ajudar a estancar sangramentos ou acalmar a mente enquanto as coletava; Clem, no entanto, nunca se arriscara a ir mais longe do que algumas centenas de metros, nem mesmo quando começara a fazer aquelas caminhadas sozinha. Sempre acabara encontrando a rota até o toco queimado e a curva do riacho que demarcavam a rota para casa. Naquele dia tenebroso, em que o mundo virara de ponta-cabeça, ela passara a noite inteira sentada num tronco de árvore e, pela manhã, estava quase delirando… e essa nem tinha sido a pior parte.


			Ajoelhada sobre uma extensão de folhas podres e catinguentas dois dias mais tarde enquanto olhava para os cogumelos minúsculos na palma de sua mão em carne viva, Clem tentava se lembrar exatamente do que a mãe dissera a respeito dos indícios de veneno, mas não conseguia recuperar nem uma única palavra ou até mesmo o som da voz dela conforme o estômago devorava a si mesmo. Essa tinha sido a pior parte.


			Ela comera os cogumelos. Não morrera de imediato. Por mais difícil que possa ser de acreditar, não morrera depois também. Mais tarde, decidira que havia sido por causa de uma força de espírito que impressionara a floresta. Rosie a chamara de “uma perversa inclinação ao otimismo” e dera a entender que, se os cogumelos a tivessem envenenado, mesmo que apenas um pouquinho, a lição teria sido melhor.


			Clem nunca contara a Rosie, mas, assim que os cogumelos tocaram seus lábios, a sensação foi de que a selva havia se aberto para ela. De que queria que Clem vivesse. Encontrou mais cogumelos, como orelhas macias brotando do sabugueiro. Amoras fartas e maduras. Um riacho que se transformou num rio; um rio que a levou até o Vale do Carvalho; e Rosie, que a encontrou imunda e morrendo de fome, comendo uma maçã atrás da outra em seu jardim, e, na mesma hora, abriu a porta dos fundos e mandou a garota entrar enquanto revirara os olhos.


			A floresta era tão grande que, mesmo depois de muitas tentativas de mapeá-la, ninguém parecia capaz de confinar tudo em um único pedaço de pergaminho. As árvores se esparramavam e avançavam, se abarrotavam em vales e se derramavam em campinas, subindo onde ninguém esperava e parando de repente onde a expectativa era de que seguissem adiante por quilômetros e quilômetros. Era ridículo pensar que algo tão vasto se importava com o destino de Clem, na época aos nove anos, chorando e sem valor algum, com vômito no cabelo e um grito entalado na garganta.


			Por sorte, Clem era ridícula mesmo. Tinha orgulho de seu comprometimento com o absurdo.


			A floresta não estava lhe dando nenhuma pista agora, mas não importava. Quando ela precisasse, aconteceria. A clareira onde haviam parado não tinha nenhuma característica marcante, nenhuma árvore esquisita que ficasse gravada na cabeça, nenhuma placa de madeira útil que a informasse sobre a quantos quilômetros do Vale do Carvalho estava. Era de se admirar que os Homens Felizes a tivessem encontrado (só que, pensando bem, aquela gente tinha uma relação íntima com a selva, uma conexão que não cabia a Clem entender).


			A misteriosa capitã reapareceu, ainda montada no cavalo e toda encapuzada, diferentemente do restante de sua comitiva. Talvez ela fosse complexada com o próprio rosto, pensou Clem. Ou tivesse um rosto para lá de complexo.


			— Ouço rodas vindo do leste e do oeste. Eles vão chegar em um instante.


			— Sim — murmurou Morgan. — A gente tá sabendo, Mariel. Porque eles falaram que chegariam no ponto de encontro ao meio-dia, e a gente tá no ponto de encontro, e é meio-dia…


			— Como é, Parry?


			Morgan ajeitou a postura.


			— Nada, capitã.


			— Levanta esse capuz e fecha a matraca.


			Todo mundo colocou o capuz de novo. Era fascinante para Clem; o restante dos Homens Felizes parecia acreditar estar brincando na floresta, enquanto a líder, Mariel, tinha certeza de que estava comandando uma operação militar séria.


			Deu para ouvir o pio alto de algum passarinho voando ali por perto, mesmo que fora de vista. Clem estava tentando identificar o som (seria um tordo maior do que o normal? Um melro todo empolgado?), e então Josey apareceu. Ela era uma delícia de tão alta, a pele negra, tranças amarradas numa única trança prática e uma capa diferente das demais (mais curta e pontuda, lembrando asas de morcego). Talvez fosse para ter uma mobilidade melhor. Talvez tivesse um bilhete da capitã que a autorizasse a alterar o uniforme. Ela tinha o tipo de sorriso (parecia preparado em banho-maria; caloroso, mas que de bobo não tinha nada) capaz de fazer as pessoas inventarem regras especiais só para mantê-lo ali. Ela pegou Clem a encarando, deu uma piscadela e então levou os dedos à boca e respondeu ao pio do pássaro com um assovio idêntico. Um terceiro chamado veio um segundo depois, e dois grupos com carroças cercadas por homens encapuzados a cavalo entraram ruidosamente de lados opostos da clareira e convergiram.


			Para Clem, a impressão era de que estava testemunhando algum tipo de majestoso fenômeno de desova de peixes ou uma rara imigração de gansos. Passara a vida inteira na mata, ciente de que talvez houvesse Homens Felizes por perto, se perguntando se estavam passando por ela logo ali, do outro lado de um emaranhado de árvores ou na margem oposta de um riacho, sem nunca conseguir ver nada além de um breve lampejo de uma ou duas silhuetas encapuzadas que atravessavam o vilarejo e se permitiam ser vistas.


			Aquilo ali ia para além de qualquer coisa que ela jamais sonhara em testemunhar pessoalmente. Devia ter pelo menos sessenta ou setenta pessoas, um enxame ligeiro de botas de couro e capas esvoaçantes, que se moviam obstinadas enquanto desmontavam dos cavalos e pulavam das carroças. Pareciam competentes e ágeis, como se fossem capazes de derrotar um exército ou de organizar um jantar de casamento de última hora para duzentas pessoas com uma eficiência implacável.


			Já Clem parecia uma galinha amarrada com cabelo. Não era o tipo de primeira impressão que alguém gostaria de causar em seus heróis de infância. Ainda mais quando não precisava de muito esforço para imaginar que, debaixo dos capuzes, era bem capaz que toda aquela gente fosse extremamente bonita.


			Não havia ninguém parado; estavam carregando e descarregando para que pudessem trocar suprimentos. Era uma dança coordenada que incluía legumes voadores e baús que tilintavam com barulhos suspeitos (cheios de pilhagem reluzente, era provável).


			Baxter se inclinou, arrancou a venda meia-boca por completo e então deu um tapa no baú cheio de artigos medicinais dela e de Rosie.


			— Tem algo de valor aqui?


			Clem tentou falar:


			— Olha, se tem é bem difícil que eu vá te contar, não acha?


			No entanto, o que saiu foi um som abafado e incompreensível.


			— Entendi… — respondeu Baxter. E parou por um momento. — Quanto você vale, particularmente?


			Ela deu de ombros.


			— Poxa, não se desvaloriza assim. — Clem quase morreu de susto. De algum jeito, Josey tinha aparecido atrás dela no vagão e estava vasculhando um saco à procura de algo. — Pelo menos uma cabra você vale. Das pequenas. Com sarna.


			— Fafeu — exclamou Clem, amordaçada.


			Ela observou Josey atravessar a carroça sem pressa e depois pular para o chão sem barulho algum.


			Por que todo mundo ali era tão bom em fazer as coisas? Era altamente desconcertante.


			Mais cascos ecoaram da estrada. Cabeças se ergueram por toda parte, mas relaxaram um pouco quando os cavaleiros apareceram.


			A cavalo, três homens entraram ruidosamente na clareira. As costas estavam rentes e as capas eram escuras. O sujeito no meio vestia preto da cabeça aos pés.


			Preto não parecia lá uma cor muito prática para se usar na floresta, mas Clem deduziu que o objetivo não era praticidade, e, sim, algo como intimidação. E essa história de dar uma intimidada estava dando certo.


			— Uh-oh — murmurou Morgan perto da carroça. — É o Martley, o paizão. 


			Kit emitiu um ruído sufocado em resposta. Pelos espaços entre as tábuas de madeira à sua esquerda, Clem o viu dar um empurrãozinho de advertência em Morgan e sibilar:


			— Para com essa história de “paizão Martley”.


			Enfim um nome que significava alguma coisa. Não a parte do “paizão”, pelo amor de Deus, mas o restante. Ficou evidente que o homem no meio (o sujeito pálido e de cabelo escuro que desmontou abruptamente e, na mesma hora, foi recebido pela frígida Mariel e duas outras figuras capitanescas dos grupos recém-chegados) era Jack Hartley. 


			A velha Rosie talvez estivesse disposta a perdoar gente bonita por toda sorte de crimes, mas o passe livre de Jack Hartley fora enfaticamente revogado havia muito tempo.


			Ela vivia contando para Clem que, quando ela era jovem — Clem vivia tentando dar o fora quando essas histórias começavam, mas Rosie tinha o dom de pegá-la fazendo algo delicado numa meia ou ocupadíssima, então não havia escapatória —, os Homens Felizes eram ladrões valentes e de bom coração, que roubavam dos ricos e davam aos pobres, mas sempre bonitos que só. Não havia capitães, comitivas formais nem guerras por causa de território que duravam anos; a ideologia era simples, e a presença deles causava comoção em cada vilarejo e cidade por onde passavam. Sempre que desaceleravam o passo o bastante para que fosse possível receber as boas-vindas dignas de heróis, as crianças locais puxava-os pelas túnicas e imploravam para serem recrutadas.


			Agora já não era mais por aí. Mal eram vistos nas vilas, e havia um certo ar mais misterioso e fechado a respeito do grupo. Não eram apenas meros cidadãos da floresta, mas quase uma seita com propósito próprio, importante demais para se preocuparem com a vida de gente normal.


			Rosie jogava a culpa disso nos ombros de Jack Hartley. Pelo que ela contava, o sujeito vira a chance quando o fundador se aposentara e aproveitara a oportunidade para se declarar como o novo senhor supremo dos Homens Felizes e transformar uma posição não oficial de liderança em um cargo tão oficial que requeria um uniforme nada prático. Olhando para ele agora, Clem não se surpreendia. Ela gostava de pensar que tinha uma mente até que aberta, só que o homem era quase que uma carranca ambulante e tinha um cavanhaque, pelo amor de Deus. A marca registrada de cafajestes e vilões!


			Mariel havia descido do cavalo e, com a postura estranhamente ereta, o escutava falar. Enquanto Clem observava, os dois se viraram e a encararam.


			Por mais otimista que fosse, até para ela isso não parecia um bom sinal. 
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			MARIEL NÃO SABIA DIREITO como ser uma filha.


			Ela achava que sabia ser uma guerreira, uma arqueira, uma capitã. Sabia assumir posição de sentido e ouvir com atenção quando o pai se aproximava. Sabia observá-lo e esperar por deixas, assentir sempre que fosse o momento certo. Sabia também o que o impressionava quando ele avaliava seus Homens: façanhas físicas e uma cabeça boa para estratégias. Uma flecha que atingisse o alvo uma, duas, três vezes. Ter a mão firme. Uma mente firme. Um coração sereno.


			Mariel sabia que poderia ser uma boa soldada. Talvez isso bastasse para ser considerada uma boa filha.


			Tudo era diferente quando a mãe estava por perto, mas ela tinha basicamente sumido, e o pai continuava quase sempre ali, então, ainda que Regan quisesse uma filha diferente, não fazia diferença. Era evidente que a mulher não sabia ser mãe, então, que diferença fazia?


			Para Mariel, nenhuma. Não havia dúvida.


			Ela sabia que o pai não era amado por todos os Homens Felizes, mas, muito tempo antes, ele a ensinara que ser amado não era o mais importante. Na verdade, isso quase não importava. Ele queria que os Homens Felizes se tornassem algo melhor, algo maior. Queria que fossem mais do que uma presença jovial nas sombras, mais do que um bando de camaradas felizes que largavam umas poucas sacas de comida em todos os vilarejos pelos quais passavam e, quando a oportunidade aparecia, faziam troça com os funcionários do xerife. A mata lhes pertencia, e iriam retomá-la um pedacinho por vez, não importava o quanto tivessem que lutar.


			Ele vivia proferindo variações desse discurso. Mariel decorara algumas partes e tinha que se segurar para não acompanhar em movimentos silenciosos com os lábios quando os momentos mais empolgantes chegavam. Ela tinha tanto orgulho de ser uma Hartley quanto de ser uma Hood — dois legados poderosos, tão emaranhados com os Homens Felizes que chegava a ser inimaginável pensar que ela algum dia faria algo além de tentar honrá-los.


			Mariel só não era boa o bastante ainda. O pai não dizia isso com todas as letras, mas nem era preciso. Aos dezoito anos, ela era a capitã mais jovem que o grupo já tivera e dera o sangue para chegar até ali, mas cometera muitos erros no caminho para que o pai lhe delegasse mais responsabilidades. Não podia se dar ao luxo de relaxar só porque era filha do líder dos Homens Felizes (inclusive, precisava ser melhor do que todos os outros, para provar que merecera seu lugar nos ranques, e não o ganhara de mão beijada).


			Era por isso que se incomodava tanto quando Morgan era descuidade, fazia barulho demais durante uma patrulha e desobedecia a uma das principais regras dos Homens Felizes: ser invisível. E era por esse motivo que Mariel nunca se perdoou por, meses antes, ter permitido que sua frustração a respeito de Frederic de Rainault, o filho e herdeiro do xerife, a distraísse de uma simples missão de busca e apreensão, o que resultara numa briga desnecessariamente arriscada para todas as partes envolvidas.


			Mariel e Frederic tinham uma longa história. Ele a havia humilhado quando lutaram pela primeira vez: a deixara toda estatelada na lama e chegara até a pedir desculpa, como se ela fosse uma garotinha, e não houvesse prazer nenhum em derrotar alguém assim. Tinha sido basicamente um golpe de sorte, mas o pai dela testemunhara a cena, e Mariel sabia que, nos meses seguintes, ele pensava no ocorrido a cada vez que olhava para ela.


			No entanto, ela conseguira meter uma flecha no joelho de Frederic durante aquela recente missão de apreensão, então tinha quase valido a pena. De vez em quando se lembrava com carinho da expressão naquele arrogante rosto e daquela cabelereira loira quando ele caíra todo ensanguentado e pálido de choque. Era uma memória bem reconfortante.


			Seu pai não compartilhava da mesma opinião.


			— Você está deixando a vida pessoal interferir no seu papel de líder — dissera Hartley durante o sermão depois do incidente com Frederic. Ele não entendia o quanto Mariel odiava aquele rapaz, não compreendia que o garoto encapsulava à perfeição tudo o que havia de pior em Nottinghamshire; um moleque rico com um pai corrupto e o mundo aos seus pés. — Uma boa capitã não permite que rivalidades mesquinhas, ou amizades, que seja, a atrapalhem quando for o momento de seguir ordens. Nem acredito que preciso te falar isso.


			— Não precisa — respondera Mariel depressa, mas com a fala um pouco arrastada graças ao lábio enorme de tão inchado (um presentinho de despedida de um dos homens de Frederic). — Não vai se repetir.


			Ele a encarara com um misto de decepção e pena, uma desgraça de olhar que sempre a fazia se sentir um lixo completo.


			— É melhor mesmo — dissera o pai com um tapinha desdenhoso e impessoal no ombro dela, o mais perto que já chegara de demonstrar alguma afeição paternal. Mariel dera muito valor àqueles tapinhas, até vê-lo fazendo a mesmíssima coisa em outro jovem capitão e perceber que não eram exclusivos. — Estou contando com você, Mariel.


			Havia muita gente contando com ela. Mariel queria ser capaz de ter plena confiança no próprio julgamento, mas, conforme se aproximava do pai naquela clareira, com a curandeira errada amarrada na carroça, chegou a ficar enjoada de tão nervosa pela possibilidade de ter errado feio. Era sempre assim: ela se sentia confiante na hora, até que chegava o momento de encarar o pai e explicar a lógica por trás de suas decisões. Aí de repente tinha certeza de que havia estragado tudo.


			Jack estava conversando com seus subordinados: o subcomandante Neill, mais conhecido como Joãozão, um sujeito chucro de quase sessenta anos que nunca nem devia ter ouvido falar no conceito de aposentadoria; e o subcomandante Payne, o melhor amigo e primo de segundo grau do pai de Mariel, que, observado de certos ângulos, poderia muito bem ser gêmeo dele e parecia disposto a concordar com tudo o que Jack lhe propusesse. Mariel gostava do primeiro e desconfiava do segundo. O certo provavelmente seria o contrário.


			Havia dezesseis capitães sob ordens dos dois, distinguidos pelos broches no pescoço. Cada um era responsável pela própria comitiva. A maioria, até mesmo quem fosse tão jovem quanto Mariel, chegava a comandar até quinze combatentes. E os mais experientes, trinta ou quarenta. Mariel recebera permissão para liderar quatro, e fora o pai quem os escolhera. A mágoa da humilhação continuava ali, mesmo que tivesse muita prática em fingir que não tinha nem sequer percebido que o pai ainda não confiava em colocar poder algum em suas mãos.


			Joãozão deu um tapinha nas costas do subcomandante Payne — ele não era lá muito alto, mas acomodava muita força em sua pequena estatura, e o subcomandante Payne quase titubeou —, e então os dois se separaram para resolver outras coisas.


			— Tudo certo? — perguntou Jack, enfim se virando para os capitães de mais baixo escalão.


			— Tudo — respondeu a capitã Morris, que liderava uma das outras carroças. Ela tinha a pele marrom como couro, o cabelo grisalho dividido em duas tranças perfeitas e nunca ria das piadas de ninguém. — Rolou uma confusãozinha perto da cidade, mas nada de mais.


			— Que bom — disse o pai de Mariel. Em seguida, se virou para a outra pessoa, um sujeito firme e agradavelmente enfadonho conhecido como capitão James Hughes. — E você?


			— Tudo nos conformes.


			E por último e muitíssimo menos importante se virou para a filha.


			— Algo a relatar?


			— Não. — Ela olhou para a carroça lá atrás, percebeu o que estava fazendo e recobrou o foco. — Quero dizer, sim. A curandeira que você nos mandou buscar… tinha uma aprendiz. Uma tutelada. Foi ela quem trouxemos. Parecia a melhor opção, e achei que poderia oferecer…


			Mariel foi perdendo o fio da meada porque o pai erguera uma mão e franzira o cenho. Parecia cansado, mas, como sempre, não havia um único fio de cabelo fora do lugar ou respingo perdido de lama em sua capa de comandante. Às vezes, ela o olhava e não conseguia acreditar que era filha dele, e não porque tinham uma aparência muito diferente; os dois eram parecidos (tinham a pele clara, o corpo esguio e o cabelo escuro, muito embora ele estivesse ficando grisalho na altura das têmporas e exibisse uma sobrancelha ainda mais impressionante do que a dela). Era só que… havia dias em que Jack Hartley lhe parecia um desconhecido. Um homem que tinha uma existência inteira em paralelo a Mariel. Metade da vida dele era um mistério, e havia tanta coisa oculta que ela não sabia nem por onde começar com os palpites.


			— Você trouxe… a tutelada?


			— Trouxe — respondeu a capitã, que percebeu que, de tão nervosa, estava remexendo na faca que carregava na cintura. Ela parou de supetão. — Ela parecia mais adequada. E… se ofereceu.


			Jack não chegou a suspirar, mas soltou o ar baixinho pelo nariz, o que a fez cerrar os punhos com tanta força que sentiu a pressão brusca das unhas curtas contra as dobras da palma da mão.


			— Capitã Hartley-Hood, você recebeu uma ordem bem simples.


			Mariel não perdia tempo para mandar os membros de sua comitiva a chamarem de capitã, mas era esquisito para caralho ouvir do próprio pai. Deduziu que devia ser o protocolo apropriado diante dos outros capitães, que agora estavam ambos com o olhar fixado no chão.


			 — Eu sei — respondeu. — E acredito que tive êxito em cumprir a ordem. Com uma ou outra mudança em alguns poucos… detalhezinhos.


			— Detalhezinhos como apreender a pessoa certa.


			Não havia muito o que Mariel pudesse responder, então, em vez disso, ela olhou para Clem, que estava um pouco mais atrás dela, e descobriu que a garota tinha de alguma forma conseguido se livrar da venda e piscava diretamente para ela de um jeito meio desmiolado e atento, que lembrava um pombo gigante.


			— Certo — disse o pai já em movimento. — Está na hora.


			Mariel precisou apertar o passo para alcançá-lo.


			Odiava quando ele a deixava para trás.
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			MARIEL E O COMANDANTE Hartley estavam com certeza discutindo a respeito de Clem.


			Ela se esforçou ao máximo para parecer um saco de batatas, mas os dois caminharam em sua direção mesmo assim. O restante dos Homens se afastou como um mar abrindo para deixá-los passar. Apesar das circunstâncias, havia algo de empolgante em conhecer o Jack Hartley. Se ele não desse ordens para que ela fosse afogada, talvez a situação toda pudesse acabar virando uma história bem instigante para contar ao pessoal do vilarejo.


			— Nome? — perguntou o comandante Hartley. Ele também usava um broche de folha de carvalho na altura do pescoço, só que sua peça era mais fina e delicada, feita de ouro. A velha Rosie teria um surto atrás do outro só de pensar naquilo. Joias de ouro! Nos Homens Felizes! E nem era de brincadeira! 


			Clem se limitou a franzir o cenho para dá-lo uma chance de perceber que ela estava amordaçada e, portanto, incapaz de responder. Olhou para baixo, para o bolo de tecido, e depois de volta para o comandante, na esperança de que o gesto o ajudasse a perceber. Ele contraiu os lábios e então encarou Mariel com seriedade, que de pronto subiu na carroça e se agachou diante de Clem para tirar a mordaça.


			Mais de perto, enfim foi possível discernir os traços da capitã. Ela tinha um cabelo bem escuro debaixo do capuz, quase preto mesmo, maçãs do rosto proeminentes e uma boca surpreendentemente carnuda, que parecia macia, dividida por uma pequena cicatriz na curva dos lábios superiores. Os olhos eram cor de avelã, com um brilho âmbar peculiar sobre um suave tom verde-floresta. Depois de desamarrar o tecido, Mariel levantou a cabeça com rispidez, encarou Clem nos olhos e, retorcendo o rosto numa feição de escárnio, sibilou:


			— Não fale nada estúpido. 


			Em seguida, desceu da carroça.


			— Nome? — perguntou Jack Hartley de novo.


			— Clemence Causey. Do Vale do Carvalho. 


			— Clemence Causey do Vale do Carvalho, você sabe por que está aqui?


			— Imagino que você tenha ouvido falar dos meus experimentos — respondeu ela, já pressentindo que a situação iria começar a melhorar agora que o chefe havia chegado. — Não são da Rosie, são meus. Rosie é uma excelente curandeira, óbvio, mas sempre deixa a parte da química comigo.


			— Experimentos — repetiu o comandante. Pelo tom de voz, a impressão era de que ele não tinha ouvido falar de nada daquilo e de que talvez nem entendesse direito do que se tratava um experimento.


			— Ando testando novas combinações de plantas e misturas para investigar suas propriedades de cura — explicou Clem. — Tento de tudo: esquento, resfrio, esmigalho, faço pastas e pós. Na maioria das vezes, testo em mim primeiro, para ver o quanto vou vomitar. É lógico que, em alguns casos, a gente quer é vomitar mesmo, mas aí…


			— Por favor — exclamou Hartley. — Pare.


			Clem parou… por mais ou menos três segundos.


			— Imagino que vocês precisem de mim para algo importante — continuou. — Tem alguém doente? Ou talvez estejam precisando de consultoria com uma expert em plantas medicinais para uma missão ultrassecreta?


			Jack e Mariel se entreolharam, coisa que não deixou Clem lá muito esperançosa.


			— Clemence — disse o comandante num timbre moderado e gentilmente reservado, mesmo que parecesse estar com um pouco de dor de cabeça. — O Vale do Carvalho é uma região sob proteção dos Homens Felizes.


			— É? — exclamou Clem, sem conseguir evitar que a palavra soasse como uma pergunta.


			Era provável que aquilo fosse ser novidade para os vale-carvalhenses, que tinham passado anos sem ver um único Homem Feliz direito.


			— Se alguém do vilarejo estiver colaborando com o xerife, precisamos agir rápido para proteger o povo da mata.


			— Certo — respondeu Clem, que estava começando a compreender que não a haviam levado por causa de sua proeza como curandeira, o que era uma decepção e tanto. — Entendi.


			— Clemence… sua guardiã, Rosalind Sweetland… trata gente de fora do vilarejo?


			Ela assentiu.


			— Você a viu de conluio com alguém que talvez trabalhe para o xerife? Alguém bem vestido, com sotaque da cidade? Com cara de rico?


			— Não, eu não a vi de conluio com ninguém — respondeu Clem com sinceridade. — Não perguntamos o nome de quem tratamos, ou de onde vieram, e, mesmo se fosse o caso, mantemos tudo confidencial. É uma questão de educação.


			A fachada tranquila de Jack Hartley começava a desmoronar. Agitado, ele tamborilava os dedos no cinto.


			— Quero saber o que foi dito à sua curandeira, Clemence. O que podem ter oferecido a ela… e do que ela falou a respeito dos Homens Felizes em troca. Também quero deixar pontuado a todos, e não apenas ao povo do seu vilarejo, que se associar aos homens do xerife prejudica a todos nós.


			— Hum… espera aí. Não sei que história é essa de se associar.


			— Você ficará sob nossa custódia até que Rosalind Sweetland entenda que esse tipo de coisa não será tolerado. Alguns de nossos homens irão fazer mais uma visitinha…


			— Fui eu — exclamou Clem de imediato, sem nem pensar antes, ou, melhor dizendo, sem pensar num geral. — Na verdade. Então ninguém precisa ir lá incomodar a Rosie.


			— Foi… você? — perguntou Jack.


			Clem o estava achando bem insuportável, então, em vez de encará-lo, resolveu olhar para Mariel e viu que a garota franzia tanto o cenho que seu rosto parecia prestes a se dividir ao meio.


			— Aham — respondeu, tranquila. — Sou eu quem vocês estão procurando. Eu trato todo mundo: lavadeiras, servos, xerifes, reis. E também não pergunto o título de ninguém. Sou antiquada nesse nível. Primeiro costuro o braço de volta, e só depois fico de conversa fiada. Fui eu, pode ter certeza. Então deixe a Rosie de fora dessa.


			Mariel se remexeu, como se estivesse espantando uma mosca irritante.


			— É mentira.


			O comandante Hartley ficou ainda mais incomodado.


			— Explique.


			— Ela tem um complexo de mártir — explicou Mariel, o que foi tão grosseiro e desnecessário que, antes que pudesse evitar, Clem bufou de indignação. — Ela se ofereceu para ser levada no lugar da velha curandeira. Acho que faria qualquer coisa para proteger aquela mulher.


			— Não é mentira, não! — exclamou Clem com ódio. — Eu não minto. Fui eu! Eu traí vocês, eu sou a criminosa. Tragam as algemas, porque eu tratei um pobre coitado do outro lado!


			Mariel revirou os olhos.


			— Acho que você não está nos levando muito a sério — disse Hartley.


			— Olha, para ser sincera, acho que na realidade isso não é da sua conta — respondeu ela. — E eu gostaria muito de saber quem foi que veio correndo contar essa história da carochinha a vocês, porque, como já falei, esse tipo de informação é confidencial.


			— Nós estamos por toda parte, Clemence Causey — respondeu o comandante. Clem estava achando que Jack imaginava que chamá-la pelo nome completo o deixava com um ar mais sério, sendo que, na realidade, só passava a impressão de que ele se enxergava como o protagonista de uma peça. — Esta mata é nossa. O Vale do Carvalho pertence aos Homens Felizes.


			— Posso só tentar entender uma coisa? — perguntou ela. — Então vocês só me sequestraram por sequestrar mesmo? Não precisam das minhas habilidades de cura? Não tem nenhum… propósito mais importante nesta história toda? Você ficou bravinho porque acha que a Rosie falou com quem não devia, e aí me tomou como refém para dar uma lição?


			— Você com certeza será usada como curandeira enquanto for nossa convidada — respondeu Hartley.


			Foi então que algo muito raro aconteceu: Clem ficou sem palavras.


			Era decepcionante demais. Ela havia se agarrado às fantasias infantis a respeito dos Homens Felizes mesmo muito tempo depois de Rosie ter tentado deslegitimá-las; tinha mesmo acreditado que, se os capas-verde haviam batido em sua porta, só podia ser por causa de algum grandíssimo e sagaz plano que a traria para o esquema e, talvez, até mesmo a levasse a ter a própria capa algum dia. Curandeira-chefe dos Homens Felizes era um trabalho que ela poderia muito bem fazer. Que parecia bom. Lógico, era algo que Clem havia tirado da própria cabeça, mas, mesmo que um cargo assim não existisse, ela estivera certa de que poderia persuadi-los a criá-lo.


			Agora, a decepção era tão profunda, tão gutural que chegava a lhe doer o peito. Rosie estava certa. Os Homens Felizes de fato não eram mais heróis que vestiam meias engraçadinhas e roubavam dos ricos para dar aos pobres. Haviam se tornado algo mais obscuro, mais feio… mais complicado. Robin Hood não teria sequestrado alguém só para dar um recado a respeito de alianças, disso ela não tinha dúvida.
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